

  

    

      

    

  




  A linguagem do afeto




  COMO ENSINAR VIRTUDES


  E TRANSMITIR VALORES




  Um guia que mostra aos pais e professores como é


  fácil e imprescindível ensinar às crianças a importância


  do bom humor, da valentia, da preservação ambiental,


  da generosidade e de muitos outros valores.




  Celso Antunes




  [image: ]


  >>




  A Celso Henrique e Anna Lúcia,


  pais admiráveis que com tanto afeto abrem


  serenos caminhos para Ico e Duda, meus netos.




  SUMÁRIO




  ALGO MAIS OU MENOS COMO UMA INTRODUÇÃO




  





  Ensinar a criança...




  A SER FELIZ




  A DESENVOLVER BONS SENTIMENTOS




  A AGIR NATURALMENTE COM RESPEITO




  A NÃO TER RECEIO DE DEMONSTRAR A ALEGRIA DE VIVER




  A SER LIVRE E A SABER USAR SUA LIBERDADE




  A SABER DEMONSTRAR SEU AGRADECIMENTO




  A COMPREENDER A MORTE




  A GOSTAR DE LER




  A DESENVOLVER SEU CARÁTER




  A ASSISTIR À TELEVISÃO




  A DESENVOLVER A RESPONSABILIDADE




  A COMPREENDER E A AMAR A VELHICE




  A JULGAR, A PONDERAR




  A REJEITAR O CONSUMISMO




  Ensinar à criança...




  A IMPORTÂNCIA DA VALENTIA




  A IMPORTÂNCIA DA BONDADE




  A IMPORTÂNCIA DA ESPIRITUALIDADE




  A IMPORTÂNCIA DE CUIDAR DO AMBIENTE




  A IMPORTÂNCIA DE COMPREENDER A DOR




  A IMPORTÂNCIA DO TRABALHO




  A DIFERENÇA ENTRE “OLHAR” E “VER”




  A DIFERENÇA ENTRE “FALAR” E “DIZER”




  A DIFERENÇA ENTRE “OUVIR” E “ESCUTAR”




  O VALOR DA OBEDIÊNCIA




  O VALOR DO BOM GOSTO




  O VALOR DA PACIÊNCIA




  ALGUNS “SEGREDINHOS” PARA FAZER DO AFETO AÇÕES DE VERDADEIRA AMIZADE




  NOTAS





  SUGESTÕES DE LEITURA




  SOBRE O AUTOR




  OUTROS LIVROS DO AUTOR




  REDES SOCIAIS




  CRÉDITOS




  Algo mais ou menos como uma introdução


  [image: fadingtipleft]





  Parece-me bem mais fácil dizer o que este livrinho “não é” do que dizer o que pretendemos com ele.




  Este pequeno texto não é um manual de pedagogia inspirado em avanços e descobertas recentes da neurologia, ainda que tenha alguns poucos fundamentos pedagógicos – pois é escrito por um educador – e que esses funda-mentos se aproveitem de algumas recentes descobertas sobre a mente humana e sobre a maneira como se constrói a consciência.




  As propostas, as reflexões, os eventuais conselhos e os palpites que aqui se apresentam não têm intenção de servir como guia de autoajuda, ainda que possam acidentalmente ajudar esta ou aquela pessoa a pensar melhor na relação que tem com os filhos ou alunos, ou talvez despertem a vontade de mudar um pouco o que se acreditava válido nas relações interpessoais.




  As ideias que aqui se apresentam e as virtudes que nestas páginas se alinham não têm como objetivo constituir um receituário de procedimentos, embora saibamos que em todas as culturas e por todo nosso passado histórico sempre se acreditou em valores estabelecidos e em obrigações que são essenciais para o convívio com outras pessoas.




  Há que se considerar, porém, que existem opiniões divergentes sobre esta ou aquela virtude, este ou aquele valor, e que as ideias mostradas aqui não buscam expressar uma impossível unanimidade. Por esse motivo, explica-se o conceito de valor, mas adverte-se que, havendo divergência, os pais devem educar seus filhos de acordo com seus critérios pessoais, e não pelos conceitos aqui defendidos.




  Talvez pelo caminho das afirmações do que este livro não é, seja possível concluir o que em síntese ele propõe: mostrar que assim como é possível uma criança aprender valores e virtudes, é igualmente possível tornarmo-nos melhores pais e professores; para isso, basta substituirmos a arrogância de imaginar que sabemos tudo pela fragilidade de descobrir que a cada instante aprendemos mais e que a cada passo podemos nos reconstruir.




  Os capítulos desta obra obedecem sempre à mesma estrutura. O título representa uma ideia, um valor, um conceito que acreditamos ser possível ampliar. Logo depois vem a abertura, que sintetiza e ao mesmo tempo amplia o sentido desse conceito, seguida de outras três partes: o corpo do texto, que abre os pensamentos do autor sobre a ideia do título e convida o leitor a aceitá-los ou rejeitá-los, algumas propostas de procedimentos, calcadas na certeza de que não é possível uma mudança comportamental se não houver persistência e serenidade, e, finalmente, atividades extras, que eventualmente podem complementar a ação educativa para a construção perene de virtudes e valores. Cada capítulo expressa um valor ou uma virtude a ser ensinado(a), e como não é possível ensinar sem intenso amor, os diferentes capítulos compõem a linguagem do afeto.




  Princípios gerais que devem ser


  levados em conta ao educar crianças




  Independentemente das ideias e propostas que serão apresentadas em cada capítulo, há alguns princípios que devem estar presentes qualquer que seja o valor ou a virtude que se busca trabalhar. Portanto, pais ou professores devem sempre levar em conta que:




  





  1.O melhor mestre é sempre o exemplo. Toda criança, mesmo quando não demonstra, é capaz de perceber a contradição entre o que se diz e o que se faz. Se não resistir à tentação de fazer algo diferente do que prega, faça-o longe dos olhos da criança.




  2.Nunca compare a capacidade de aprendizagem de uma criança com a de outra. No cérebro humano existem cerca de 200 bilhões de neurônios que recebem de mil a 10 mil sinapses, emitindo axônios que se ramificam e que comunicam uns neurônios com os outros. Esperar que existam dois cérebros iguais é absolutamente impossível, por isso jamais perca de vista as limitações de cada criança, acreditando que uma aprende igual a outra ou avaliando crianças diferentes com instrumentos comuns.




  3.Aprenda a “ler” a maneira e o jeito próprio de ser das crianças com as quais trabalha. Descubra suas facilidades e suas dificuldades, veja-as lidando com suas palavras ou com a experiência proporcionada, procurando desvendar quando se sentem frustradas ou quando se descobrem orgulhosas de si mesmas. Faça dessa leitura uma “ferramenta” para opinar, sugerir, desafiar, brincar.




  4.Não se deixe levar pela ilusão de que tudo o que a criança aprende ela pode verbalizar. Sinta-se um educador de sentimentos e, portanto, não se preocupe se a criança pode ou não repetir com palavras os ensinamentos passados. Valorize mais o conhecimento e as ações por ela gerados do que a capacidade de reter informações e repeti-las quando indagada.




  5.Saiba que estímulos em demasia funcionam como desestímulos. Cuide sempre de perceber se a criança quer aprender, se sente prazer em brincar e nunca ultrapasse o limite de tempo a fim de não levá-la à saturação. Pergunte sempre se quer continuar e pare quando descobrir que ainda sobra um gostinho de “quero mais”.




  6.Conheça a si mesmo para não tentar que a criança atue à sua imagem e semelhança. Aprenda a descobrir o encanto que reside em sermos diferentes e jamais faça de um filho ou de um aluno o que a vida e a experiência não fizeram de você.




  7.Considere sempre o “estilo” de aprendizagem de cada criança e nunca generalize ações. Alguns sensibilizam-se mais com histórias do que com jogos, outros preferem o caminho do riso à emoção do entusiasmo. Uma boa educação infantil consegue ser “única”, mesmo que para muitos.




  8.Considere sempre o ambiente e o “clima emocional” em que se desenvolvem as atividades educativas. O que vale não é uma sala maravilhosa, cheia de brinquedos, e uma mensagem vazia, marcada pelo tédio, pela pressa e pela precipitação, mas a capacidade emocional de fazer de cada cantinho um verdadeiro mundo encantado de faz de conta. Pense que seu momento com a criança não combina com celular ou TV ligados.




  9.Não restrinja a ação educativa a horários fixos. É importante que a criança perceba que existem momentos para brincar e para comer, assim como existem momentos para dormir e outros para passear, portanto, reserve um tempo de 10 a 20 minutos por dia para a “hora do faz de conta”, mas lembre-se que nos passeios, nos bate-papos e em outras oportunidades, é sempre válido o reforço da lição passada, por meio do comentário amigo, da observação atenta, da boa anedota na hora certa.




  10.Não pense que o castigo deseduca. Jamais é possível aceitar, sejam quais forem as razões, o uso da força para obrigar uma criança a fazer ou a não fazer algo, mas se qualquer palmada constitui agressão injustificável, é importante que a criança descubra que a vida é cheia de regras e que o descumprimento desta ou daquela envolve sanções. Ficar um ou dois minutos (um minuto para cada ano de vida é uma boa média) sentado sem poder fazer nada porque agiu contra as regras combinadas ou ser levado embora de uma festa porque não está sabendo se comportar não faz com que qualquer criança cresça odiando o pai ou a mãe, mas mostra-lhe que a vida é feita de causas e consequências e que boas ações merecem elogios ou recompensas e atitudes negativas implicam algum tipo de preço.




  11.Seja um excelente ouvinte e não espere a criança demonstrar vontade de falar. Carregue sempre uma porção de pontos de interrogação e coloque-os em qualquer oportunidade. Toda criança que desenvolve a curiosidade aprende a ser criativa e inteligente e não há bons educadores que não tenham educado seus ouvidos a serem empáticos.




  
Ensinar a criança...


  a ser feliz




  Existe colossal presunção e imensa ingenuidade ao se dizer que a única coisa que queremos é que nossos filhos sejam felizes. A felicidade é tudo e ao desejá-la por completo se está renunciando à construção de pequenas coisas que edificam uma maneira melhor de viver.
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  O verdadeiro sentido de uma educação com amor não deveria ser o acalanto do sonho de apenas desejar felicidade, mas de poder esmiuçar as pequeninas coisas que a estruturam e, serenamente e a cada dia, construir o objetivo de saber buscá-la. Felicidade não é estado perene que se alcança para toda a vida ou bem estável que se compra, mas passos miúdos dados a cada dia e em cada coisa que se busca encontrar. Diferentemente de um animalzinho que se sente feliz quando se descobre seguro, com conforto e sem fome, o ser humano pensa, reflete, troca anseios e, sobretudo, tem sonhos que a cada minuto se alteram e que em cada instante se reconstroem.




  Ajudar uma criança a ser feliz não significa aliviá-la de suas ambições e desejos e nem impedir que substitua o sorriso desse momento pela lágrima do instante seguinte, posto que isso é impossível, mas levá-la a descobrir que podemos conviver com as emoções e que entre a frustração e a dor podem existir curtos instantes pelos quais vale a pena viver. Não podemos jamais confundir: há uma falsa felicidade que se esconde no imediatismo – é a felicidade pela bala que se ganha, pelo cigarro que se fuma, pela droga na qual se vicia – e há uma felicidade autêntica e verdadeira – que é um estado permanente de segurança, alegria, autoestima, coragem etc.




  Constitui uma ilusão supor que a criança nasce sabendo essas coisas ou que elas, tal como o dente do siso, um dia se desenvolverão por instinto. Ao contrário, como os valores são aprendidos, é importante ensiná-la a ser feliz, menos com palavras do que com exemplos, não com belos conselhos que, por certo, serão depressa esquecidos, mas com a lenta persistência do guia que vai mostrando detalhes em cada passo e os desvios em cada caminhada.




  Isso, entretanto, leva tempo e essa palavra precisa ser percebida em duas dimensões significativas: a construção da felicidade não tem hora para acabar, pois representa ação lenta e persistente, e é essencial que saibamos inventar tempo para dedicarmo-nos aos nossos filhos, não apenas “permanecendo ao lado deles”, mas assumindo a consciência de estar com eles, de saber ouvi-los, desligando-nos das agitações externas a fim de desfrutar esses instantes.
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  Mostrando para a criança sempre que houver oportunidade que mais importante que fazer o que se gosta é descobrir o gostoso no que se faz. Sem exageros e com prudência, exaltar, por exemplo, como é linda a manhã, como é gostoso o sol, como é diferente o azul do céu...




  Ajudá-la a distinguir a felicidade do prazer, fazendo-a descobrir que o prazer é restrito e esgotável, enquanto a felicidade é “estado”, e não “coisa”. Mostrar à criança o valor da moderação, moderando seus risos, suas emoções, suas frustrações, e não acreditando nos modelos de felicidade que a televisão exibe a toda hora. Ensinar-lhe que o “mais feliz” não é necessariamente o mais rico, o mais forte, o que mais coisas possui. Levá-la a entender que nem sempre é importante ganhar e que ser feliz não consiste em conquistar tudo o que se quer.




  Fazê-la descobrir que a felicidade não existe sozinha e que sempre precisamos dos outros para sentirmo-nos realmente felizes; levá-la a perceber, passo a passo, a importância de distinguir o que é essencial – comida, higiene, segurança, amor – do que é descartável. Enfim, mostrar que existem coisas que nos dão prazer, mas que são descartáveis, e que ninguém é feliz de verdade comprando tudo o que quer, gastando tudo quanto pode.
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  Experimente manter uma espécie de “diário” atualizado das atividades desenvolvidas.




  Perca (na verdade, ganhe) dois ou três minutos por dia com esse diário, registrando o que fez, qual a reação da criança, aquilo de que mais gostou e qual deve ter sido a experiência positiva do trabalho desenvolvido. Registre de forma sumária o que fez, as perguntas feitas pela criança, as respostas dadas por você e por ela. De tempos em tempos, chame-a para ler com você o diário, acordando suas lembranças para este ou aquele feito. Toda criança fica absolutamente encantada ao descobrir como aprendeu coisas e como aos poucos vai se tornando a cada dia mais “sabida”.




  Date cada anotação, coloque o nome das pessoas que participaram da atividade e o nome de outras crianças. Se desejar, anexe às páginas desse diário recortes de matérias jornalísticas ou mesmo xerox de artigos sobre a infância que pareceram interessantes, ou peça depoimentos de outras pessoas para tornar esse registro cada vez mais fiel. Não o faça muito trabalhoso, para ter a certeza de que, consumindo pouco tempo, poderá ser mantido e atualizado sempre.




  De vez em quando, faça uma página retrospectiva com anotações de tudo o que a criança aprendeu nos últimos dois, três ou seis meses.




  Se quiser, você pode ilustrar esse diário, colocando aqui e ali uma foto, um desenho, um recorte. Habitue-se a consultar esse seu diário e a fazer dele um guia seguro de suas ações. Se preferir, ou se for mais fácil, faça um “diário sonoro”, gravando os registros dessas experiências numa fita e, além de fotos, organize depoimentos da criança, simbolizados por palavras ou frases.




  Separe sempre um tempo para registrar novos conhecimentos e, caso se esqueça de manter esse diário atualizado, volte a ele de tempos em tempos. É melhor um diário incompleto que a ausência de um registro.




  
Ensinar a criança...


  a desenvolver bons sentimentos




  Até poucos anos atrás acreditava-se que todo sentimento era espontâneo e que as crianças nasciam modeladas para guiarem-se pela vida da forma como seu genoma as havia esculpido. Hoje sabemos que essas ideias eram tolas e que, ainda que se aceite expressiva influência da biologia, os sentimentos são educáveis e que é possível ajudar uma criança a construir bons ou maus sentimentos.
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  Quando se fala em “bons sentimentos” parece que se está fugindo de um dos mais importantes sentimentos: a liberdade. Afinal de contas, o que é o “bom” e o que é o “bem”? O “bem” para alguns não pode ser o “mal” para outros? Será que ao se falar em “bons sentimentos” não se está buscando suprir a liberdade de opção, impondo a todos as ideias de alguns?




  Não. As coisas não são assim e propugnar-se por “bons sentimentos” não inclui abandonar a ideia de liberdade. A “ética” representa valor universal e perene e não existe uma ética verdadeira quando ela é só sua ou só minha. Dizem os dicionários que ética é “o domínio da filosofia que procura determinar a finalidade da vida humana e os meios de a alcançar; ciência que tem por objeto o juízo de apreciação para distinguir o bem e o mal”. A ética é a ciência da moral, e como os seres humanos não podem viver sozinhos, precisam se conduzir por linhas éticas que são essenciais para organizar os grupos, estruturar as sociedades.




  É importante que estejamos amadurecidos para descobrir que sentimentos éticos – os bons sentimentos – não são como cor de camisa que cada um escolhe segundo sua vontade, mas a certeza e a compreensão de que bons sentimentos não são “coisas”, são valores para uns e para outros. Normas essenciais a todos.




  Se pudéssemos apanhar uma máquina do tempo e voltar para o passado, ou se essa mesma máquina nos levasse para os mais distantes países, perceberíamos que muita coisa mudou na humanidade e que existem diferenças essenciais entre o lá e o cá, mas essas diferenças não incluem as bases dos procedimentos éticos. O respeito pelo outro, a cortesia, a educação, a solidariedade, a percepção clara dos limites não são prerrogativas desta ou daquela época, deste ou daquele lugar.




  Ensinar a uma criança os bons sentimentos é ensinar-lhe ética, essa mesma moral de que a criança precisará por toda a vida, em qualquer tempo, onde quer que seja.
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  O mais importante na educação dos bons sentimentos é, pelo exemplo, mostrar à criança que é inútil pensar em bons sentimentos se esses pensamentos não nos levarem a uma ação. Há uma imperdoável hipocrisia em “sentir” pena de uma pessoa ou de um animal e, mesmo podendo, não ajudá-los. Não há valor algum na “boa intenção” se ela não se transforma em um gesto. Mas se, por um lado, a ação é essencial para caracterizar o sentimento, por outro, ela não surge espontaneamente se não mostrarmos em todas as oportunidades possíveis o “certo” e o “errado”, o “bom” e o “belo”.




  Entendemos por “todas as oportunidades possíveis” as análises e os comentários sobre a novela, a cena de rua, a notícia de jornal ou mesmo a presença desses sentimentos – bons ou maus – nos filmes ou nos desenhos a que assistimos com a criança. Dessa maneira, a primeira etapa da educação dos bons sentimentos é sua legitimação. O que é “legitimação”? Legitimação é tornar algo verdadeiro, visível, palpável, perceptível. A criança não nasce pronta para perceber à sua volta os sentimentos que emanam das pessoas e de seus atos, por isso, é essencial que seja ensinada, alertada.




  Mas se a primeira etapa da educação dos bons sentimentos é sua legitimação, ela de nada valerá se não vier seguida de uma proposta de ação. Mesmo que essa ação seja inviável, é importante a criança refletir “o que faria no lugar de”, “como agiria se fosse com ela”, reflexões estas que necessitam ser balizadas pelos valores éticos.




  A criança precisa de um adulto que possa mostrar-lhe em todas as oportunidades possíveis que egoísmo, raiva, cobiça, desespero nem sempre são sentimentos adequados e que o verdadeiro crescimento inclui saber colocar-se no lugar do outro, pensar como o outro para, verdadeiramente, sentir como o outro. Descobre-se, assim, que a ética caminha junto com a empatia.




  Não é simples coincidência descobrir que em um ponto todos os profetas concordam com Confúcio ao lembrar que “não devemos fazer aos outros o que não queremos que nos façam”.




  Essa maravilhosa identidade de pensamento ensina que a ética se sobrepõe ao tempo e é essencial em qualquer lugar.
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  Na oportunidade em que tiver que ficar bastante tempo com as crianças – esperando mamãe que ainda não acabou de se arrumar, em uma viagem ou mesmo em momentos de chuva intensa que frustram um programa ao ar livre –, brinque de exercitar os bons sentimentos. Por exemplo, comece uma frase com:




  “Acho uma pessoa maravilhosa aquela que...”,“uma coisa que me deixa superfeliz é...”, “o que mais admiro na Rafaela é...”.




  Nunca deixe de levar em conta a idade da criança e não espere que perguntas dessa natureza possuam respostas “certas” ou “erradas”. O que importa é que a criança responda. Se houver várias crianças, ouça-as uma a uma, não importando as respostas dadas. Compare uma resposta com as outras, mas jamais demonstre que uma é melhor do que a outra.




  Se perceber que a criança está animada com a brincadeira, sugira a troca de papéis. Solicite à(s) criança(s) que em vez de responder(em), faça(m) perguntas. A curiosidade infantil é sempre muito grande, mas da mesma forma que um pé de milho, necessita ser regada. Curiosidade não estimulada acaba morrendo e da curiosidade nasce a criatividade. Se o homem das cavernas não se mostrasse extremamente curioso, é lá que estaríamos morando.




  Quando possível, reúna pessoas da escola (porteiros, seguranças, pessoal da limpeza, inspetores, funcionários da cantina e outros), da comunidade (pais de alunos que se disponham a cooperar, babás, o comerciante da esquina etc.) e, principalmente, membros da família e durante 15 minutos ou meia hora abra um espaço para que cada um fale de “bons sentimentos” e apresente qualidades que admira. Alerte-os para evitarem expressar-se na primeira pessoa do singular e envolva a(s) criança(s) nessa “aula coletiva” ou “nessa reunião comunitária”, fazendo-a(s) falar também. Administre o tempo para que todos tenham igual oportunidade.

OEBPS/Images/Papirus_CMYK.gif
PAPIRUS EDITORA





OEBPS/Images/fadingtipleft.jpg





OEBPS/Images/fadingtipright.jpg





OEBPS/Images/capa.jpg
A LINGUAGEM DO

vor
dAfeto

PPPPPPPPPPPPPP





